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Prémio UC visto como
“acto de generosidade 
e reconhecimento”
Pinho Vargas enalteceu “significado” do galardão 
vindo de uma universidade com “uma enorme 
importância em Portugal, pela sua antiguidade e estatuto”

� António Pinho Vargas, que rece-
beu ontem o Prémio Universidade
de Coimbra (UC), considerou a dis-
tinção «um acto de generosidade e
de reconhecimento». «Este prémio
significa muito para mim», confes-
sou o músico e investigador a
quem foi entregue o galardão – no
valor de 25 mil euros – no auditório
da Reitoria, durante a cerimónia
dos 722 anos da UC. 

O investigador do Centro de
Estudos Sociais agradeceu ao júri,
presidido pelo reitor, realçando
que a UC «tem uma enorme im-
portância em Portugal, pela sua
antiguidade e pelo seu estatuto»,
nacional e internacional, e João
Gabriel Silva considerou que o
trabalho realizado pelo vencedor
«legitima a opção» do júri.

Pinho Vargas proferiu uma
conferência baseada na obra
“Música e poder – Para uma soci-
ologia da ausência da música
portuguesa no contexto euro-
peu”, publicada em 2008, que foi
tema da sua tese de doutoramen-
to em Sociologia, orientada por
Boaventura de Sousa Santos. Re-
tomando alguns aspectos da sua
intervenção, o galardoado criti-
cou «a aceitação por parte da so-
ciedade portuguesa da sua subal-
ternidade face aos países cen-
trais» da Europa.

Esta situação «manifesta-se na
actividade cultural em geral»,
sendo ainda «um problema que
atravessa» a sociedade portugue-
sa, reafirmou à Lusa. Este «não é
um problema exclusivo da músi-
ca erudita», a área cultural que foi
especialmente estudada na sua
tese de doutoramento. «O espaço

que os jornais davam, há alguns
anos atrás, para a crítica de músi-
ca tem vindo a diminuir cada vez
mais», lamentou, referindo outro
dos aspectos da sua intervenção,
abordado na fase de debate com o
público.

Criticos mal pagos levam
a descida de qualidade
Os críticos de música «queixam-
-se que, muitas vezes, escrevem e
não sabem se vai ser publicado»,
numa época em que os jornais se
debatem, designadamente, com
«diminuição da publicidade e
menos páginas» nas edições.
«Eles próprios vivem o seu pro-

blema», declarou Pinho Vargas à
agência  Lusa.  Havendo «dificul-
dade em ter críticos pagos à peça
– e alguns muito mal pagos, se-
gundo ouço dizer – isto, natural-
mente, gera uma descida da qua-
lidade», afirmou.

A apresentação do vencedor do
Prémio UC coube a Manuel Ro-
cha, director do Conservatório de
Música de Coimbra, que, citando
Pinho Vargas, afirmou: «O portu-
guês gosta muito da expressão “de
nível internacional”, que aplica a
tudo (...) Este discurso corrente faz-
-me oscilar entre o riso e o choro.
A aplicação deste discurso ao
campo particular [da música] é

uma mentira, porque musical-
mente, Portugal não existe em ter-
mos internacionais». 

O prémio UC «este ano foi ou-
torgado a um homem que diz de
si próprio ter tantos nomes quan-
tas as oficinas que lhe vão sendo
território de muitas muitas mú-
sicas e de outras tantas refle-
xões», continuou o director do
Conservatório de Música. «Direi
melhor o que penso de Pinho
Vargas, cidadão do áudio-mun-
do, se o disser por palavras suas:
‘sou um músico político, porque
reflito sobre as condições sociais
de produção daquilo que faço»,
rematou Manuel Rocha. l

� Mais de uma centena de fun-
cionários, professores, técnicos e
investigadores da Universidade
de Coimbra, aposentados du-
rante o ano de 2011, foram ontem
homenageados durante a ceri-
mónia do 722.º aniversário da
UC. Um «momento simbólico»
que, como afirmou o vice-reitor,
Henrique Madeira, vem colma-
tar «o silêncio de muitos anos
que a UC teve para com os seus
funcionários».

«Para o bem e para o mal, pode-
mos sair da UC, mas a UC nunca
sairá de nós», afirmou, confes-
sando que lhe «custa a aceitar
que as pessoas se aposentem no
auge da sua carreira», isto por-
que, na sua maioria, as aposenta-
ções são «voluntárias», afirmou.
De qualquer modo, fez questão
de desejar que todos «continuem
na vida activa» e a apoiar a UC.
«Nós estamos sempre cá», acres-
centou. Ao todo são 112 os funcio-
nários aposentados em 2011, 24
dos quais professores catedráti-
cos agora jubilados. 

Durante a cerimónia foi ainda
apresentada mais uma edição

da revista Via Latina, dedicada
ao tema da Semana Cultural da
UC – “Navegar é preciso, E viver
é preciso (?)”, com reportagens,
crónicas, textos de opinião e
outros artigos divididos em dois
ângulos, o de navegar e o de vi-
ver. Uma viagem pelo mundo,
pela Alta de Coimbra ou entre as
estações de Coimbra-A e Coim-
bra –B são algumas das propos-
tas, para além de reportagens
sobre a vida de clausura das Ir-
mãs Carmelitas, o Estabeleci-
mento Prisional de Coimbra ou
a relação de Coimbra com o
Mondego.

«A Via Latina assume-se co-
mo objecto de elevado valor es-
tético em que é uma unidade»,
afirmou Eva Queirós de Matos,
editora da revista, adiantando
que, para além da Internet, have-
rá outras formas de fazer sair a
Via Latina do papel. Para já está
marcada para dia 10 de Março a
sua apresentação, numa ceri-
mónia do TAGV, a partir das
21h30, com a presença de alguns
dos seus colaboradores convi-
dados. A.M.

15h | Casa das Caldeiras
Roda de Conversa – Lusofalantes
Tema, “Lusofalante, como nos

reconhecermos e recriarmos
os laços através de acções
coletivas que propiciem
intercâmbio, troca e descoberta
através da língua e da arte” 

Tema: “Existe um humor
Lusofalante? Banda
Desenhada, um jeito bem-
humorado de nos reconhecer-
mos uns nos outros”, com
Elizah Rodrigues, Paulo
Brandão, Marcelo Brissac
e Luís Afonso. 

18h00-21h00 | Auditório 
da Casa da Cultura

Fórum Internacional do Desporto,
transferência de saberes em
Ciências do Desporto/Sci-
ence&Swimming.

18h00 – Apresentação do
relatório técnico e científico da
cooperação com a Federação
de Andebol de Portugal.
Protocolo FCDEF-UC /
Federação de Andebol de
Portugal; 19h00 – “Relation-
ship between endurance field
tests and match performance in
young soccer players”, Carlo
Castagna, (Universidade Tor
Vergata - Itália).

18h | Centro Cultural Dom Dinis
“LUSOSSINCRASIAS”
Mostra de cartoons relacionados

com o mundo lusófono, de Luís
Afonso. Das 14h00 às 24h00,
de segunda a sexta-feira, até
30 de Março.

21h30 | TAGV 
Coimbra Solidária 2012

– Gala de Beneficência

ANTÓNIO PINHO VARGAS recebeu prémio das mãos do reitor João Gabriel Silva
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FUNCIONÁRIOS APOSENTADOS FORAM HOMENAGEADOS

“Podemos sair da UC, mas
a UC nunca sairá de nós”

SEMANA CULTURAL DA UC, HOJE




